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A PROTECTORA ECONOMICA 

E' assim denominncla a pequena bomoo que hoje 
illustrn o no8SO qwnzcnario e que Pode dizcr-so sem 
receio é verdadeir:unento uma mnc)una rtcfome, não 
só pelo esmero com que é ncahn1fa, como pelt\S ma­
gnificas qualidades que reune, tornruulo-r. de gmndo 
utilidade p.'lra todos, tanto para uzos domesticos, como 
para o combate elo inccndios. 

A enormissimn. quantidnde quo por anno, a Cl\Sa 
G. A. Jauck constrvo 
nas suas enormes offici-
nas de Lcip?.ig, a qual 
excede anmmlmcnte o 
numero ele duzentas, 
são affirmntivas mais po­
sitivas do qul\Dto pos­
samos d i zcr em seu 
abono. 

Pam o nosso p11i11 
tem já sido oxportnclns 
deses'ete d'cstas machi­
nas, não só para e11tn­
belecimentos, fabricas o 
recolhimentos, mas para 
muitas casas particulares 
e são ourtos tantos nt­
lestados ou diplomns quo 
G. A. Jauek apresenta 
a abonarem esta ma-
china. 

O custo é t1o diminuto, quo eattl M alcance de 
todoo. E na Ycrclado M"im é, pois quem não quererá 
proteger os seus havcroa, gastando a modic.i. quantia 
de quarenta e cinco mil réis o elo mais a mais com a 
vantagem do poderem aproveitar esta mnchina para 
irrigação, para cujo fim só se terá a collocar na ponteira 
nma chapa metalica para obter o jacto d'agua cru for­
ma de leque. 

Os dous '\"arao.s elo ostrlldo sobro o c1tlJ\l a.ssenta 
nmn. caldeira pormittcm quo dous homens apenas a 
possam transportar do um ponto para o outro sem o 

menor esfot·ço. Todo o mnte1·il\l cmpr<'91\rlo na sua 
eonstrucção é igual em qunlidtl(lo o porfriçito ao da& 
mnchinas mais &upt'rioros rl'osto m!'smo nuctor, tão 
premeado e louvado nos princip.i.es certamcns europeus 
e da America. 

O systema e dispo~i~ilo do mnchinit1mo do corpo 
dA bomba cm nada cliffcrc tão pouco, h11vcnclo apenns 
a ditferenç.a proporcional de c.'\libre entro c~ta mnchi­
na e as de maior força e preço. 

O diametro dos cylindro" ó ele 5!1 mpu e o con­
sumo da a,..."Ua por minuto do 5;; litro~, por uma pon­
tcira com boccal do 7 mim, nttingintlo o jnt>to R dcs­

tnncia do l!l,~õ metros. 
Com esta mnchina 

ó fornecida uma mnn-
1-'UCim da mcfüo1· lona 
de 7 metros do com­
prido com a competente 
ngulhrt1~ de moti1J. 

Nl'io ó vordndoirn­
mento umn mnchinn para 
çompanhis~s ele bomboi­
ros, mas 6 com certeza 
uma mncliin11 indispen­
eavol pura fabricas, hos­
pitnce, thoatros, rcco­
Uiimontos, o.rmn11ons,de­
positos elo fazendM, ca.­
ens particulares, o ou­
tros quacsquor estabele­
cimentos importantes, 
que possam estar sujei­

tos ás eventualidades o estrnw>t cnuaudos pelo fogo. 
Por muito cuidado que lmjn e nmiw cautellaa 

que se empreguem, ninE,"llODl podo ontar quo O visi­
nho seja desleixado e que o incondio que alli começou 
'\"enha tambem amcnçar-nos. 

ºÉ forçoso pois ndoptarmos t0tlM as medidas pre­
ventfras e protcctoras; e machioa nenhuma, como esta, 
póde em conformidade com o seu diminuto preço, 
preencher melhor tal fim e nós cumprimos port.i.nto 
um dever recommendnndo-a. 
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Os toques de incendio 

Por mais que se clame, por mais que se peça, por 
muita razão que nos as!<ista o comquanto seja de m­
gento o imprescitldivel necessidade, re~ul~· q~11nto V?S­
sivol o totp1e de alarme nas tones, mclicativo do m­
condio n'osta ou n'aquella circumscripção, ní\o foi ai11-
da po~sivol conseguir-se quo este serviço melhoni.sso 
um o.tomo sequer. 

A l'AíliiO é simples. Aqnolle que commotte o clc­
lioto cstti cc1·to da impunid~do, porque nem no menos 
se indaga a causa do engano, quanto mais a promo~llo 
de c.1stigo. 

Raro é o incendio cm quo uão haja diver&icfocle 
du toques, causando gra'\""e pr<>jltirto, ti:<1nstorno o ~o­
bresalto o. muito.a pessoas, e nem por isso ao castiga 
o delinquente severamente pnra servil· de exemplo aos 
outros e h:wer mais escrup11lo nn. maneira ele fazer o 
serviço. 

A. não tentarem isto a sério, como merece, então 
meU1w seria supprimirem os toques nas torres complc­
tamcutci. 

Nós, com franqueza, j;i. nos yamos eançando de 
vêr que ha pouca actividado da parte de qncm com­
póte pm·o. remecliar este o outros nli\les, e lamentamos 
devér:is quo assim seja, porqno lmvia muito a esper:ir 
dt\ inspc<"<:ão geral dos inccu<lios, tendo, como tom, it 
sua fronte vesso.'\ tão illu.strafüt. 

)ln.nrem (\ disciplina o a ordem no local do incon­
clio, é vot·tlnde .. Já não ó pouco, mas bmbem, franca­
mente, não \: bastante e nós bem qu:izeramos 11uo a 
sua il1U11tração e intelligenoia produ.zisso alguma coisl\ 
mais do que aquillo. 

Tom cond:ições para muito niais e a irnportanci:\ 
do serviço que lhe está. confia.elo, merece dedicnção om 
muito maior escala, pm·a que n11'.o retroceda aos anti­
gos tempos. 

CAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO 
DE MIRANDELLA 

Como em tempo noticiamo!!, o sr. Arminio YOn 
Doollingc1" segundo patrão da corporação dos Bom­
beiros Yolwltfilios do P orto, foi a MirandeUa instruir 
nas. cliflerentes manobras a corporação ultimamente 
alli orgauiendo.. Da m\loneira como aquelle sr. dosom­
IIBnhou a sua missão chi. oviclento testemunho a copia 
da acta c1uo abaixo publicamos o que .o n\unicipio tlo 
l\Iiranclolla acaba de euvfa1· à Associação dos Bom­
beiros Voluntaries d 'est.a cidade : 

Oopia.-Acta. da sessão da camara munfoipnl do 
concelho de llfüandella do 10 de maio de 1883. Lo­
gar respe<;tivo. A. Camara ~fon.icipal de ~lirnudella 
tendo feito acquisição cl 'uma bomba d'incendios por 
ser i-oconhoci<lo que er:~ uma necessidade instante o 
urgente para esta villa, e nm melhoramento absolnta­
mente iudiapensavel para a conservação das suas 
constl'ucçõcs urbanas, louva os patriotas e benemeri­
tos cidadã.os, qM volWltariiuncnte ae prestaram a fa­
zer o serviço para a extincçíio de incendios, e delibe­
rou encarregar o commandanto dos bombefros '\""Olun­
tarios do transmittir aos seus i;ubordinados o seu voto 
ele louYor e a manifestação <lo seu agradecimeuto. 

Nã? póile nem deve osqnocor n'osta oc.:asião o 
neto brioso o altamente lmmauitario elo ex:.mº sr. Ai'­
minio yon. Drelling~1·, membro ela Hc~ll Associação 
Humarutar1a llomb~u·os V oluntarios elo Porto, o qUAl 
~ner_osa º. Cl\Vl\llie1rosamente se prciitvu a '\""u· ;l. esta 
villa mstru1r os vohmtarios. Oa 1·c1mlt.\<los cl'essa ins­
trucçr10 foram taos, foi tal 1\ ayitid!to e en"'enho com 
que <1qnolle cavalheiro se clesempflnhou da ~suo. nobre 
missão, quo 110 incenclio que u ltimamonte teve lo"'ar 
n'csta villa, os bon1boiros voluntiu·ios revelaram dotes 
de velhos o experimentados luctti.tloros contra o terri-
vel inimigo. · 
. 1:'odns as operações foram feitas com presteza e 

sinceridade; é ti melhor prova, o documento mais ir­
refrllo"'l\vel e incspondivcl de f[U6 o ex.m• sr. von 
Drellinge1· é um bizarro humanista, e ao mesmo tempo 
competenti~simo pam clfrigir os trnbn.lhos de instrncção 
de bom bo1ros. Honra ao benomorito l A c!l.marn. deli­
berou pois enviar a copia d'csta acto. ao ex. '"º com· 
mandauto tlos bombeiros volnntai·ios do Porto ro"'lln· 
d lh . ' b o- e que transuutt.'\ em seu nome e dos séus muni-
cipes ao ex.m• sr. Arniinio von Dwllingor o profundo 
sentimento de sua gratidão immor1·odoura e a elevada 
consicleração pelos seus dotes tle c.walheiro distincto. 
-Assign11dos no fün ela acta o pre~iclento da camm·a 
e vereadores Pavão, Koguoirn, Brngnnçn e Araujo 
Loitc.- Estti conformo. 

:Mil'andella, 13 de maio de 1883. 
O escrivão da Camara, 

João B«plista Casimfro. 

A escada Hayes 
____ li 

l~arooe 1>or csplendida e digna <lo ser geralmente 
adoptada a 011cada lL'\yes, fabricada p!.'h companhia 
ele bombas de incendío e La Jfr:mco• de Elmil'a, XoYA 
York, e com a qual o capitão Shaw, chefe do corpo 
de bombeiros da cicfacle de Lvndrcs, dotou ultimamen­
te a sun corpo1·ação. 

Acal>t\ ele ser oxperim.entnaa no grande inccudio 
que h1\ pouco tóve Jogar n'aquellA citlilde, no qual pres­
tou os melhores serviços que eram pa\·:\ desejar n'a­
quell;is cU-cunwtancias, porque facultou aos bombeiros 
o poderem <lomiuar com as agulhetas o cdifü:io em 
chamma.~, om muito pouco tempo, o que ntw teria por 
certo .snceediclo se não ti'l"cssoin feito uso cl'esta es­
cada. 

ÜB ing lc.zes téem, ató agora, sido rebolcles em 
adoptar pi\1•0. o 11eniço ele incendios, qnalquer appare· 
lho ou bomba, que não seja do suo. invenção, muito c11,J· 
bora a sua superioridade soja universalmente reconhe· 
cifü~ ; ma-~ segundo >emos agora o capit<'to Sha-w p.,­
rece resolvido a mudar de rotina, introclpzindo 110 ser· 
viço ele incendios a seu cargo, aquollti!! apparelbos quo 
síto de reconhecida utilidade e proveito, ponclo de parte 
o orgulho que ató agora os tem feito trilhal' um cami· 
nho errado. 

E' do crêr, portanto, que ainda ali vejamos tam· 
bem em uso as escadas à c1·ocliets, quo tão vautajoil8S 
siio para facilitarem o iug1·esso nos predios pell\S ja­
nellas e qne pola sua leveza e co1lstruc:y1o fàcilmente 
são manejadas po1· um homem apouas. 
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Protecçao dos theatros 

Segundo lemos om um jomal do florlim, deprc~ 
hende-so que os pnnno'l metalieos não offorcccm gran­
de scgumnça contr,\ fogo, como bom clMnmonto aca­
ba do B<'r pntontcndo, por occasiíto do incenclio no 
the.'\tro Nacional d 'aquella capit..'\ I. 

O ~dor fizera cstal:u as paredes, ali:l'l b<.>m 80li­
damente eon~tmiclns e as corretas cNlcram por conse­
quencin, nrr:1.-o;tm1do co1m~igo o panno d(I boco:1, qno 
fez grandes dcstr~'Os. 

Attribnl'--SO a origem do fogo a foí1la'l snhi1lact do 
uma chaminó que AO introduziram no forro do telhado 
por uma j:molfa da.11 ngua.s-furtncln; que lie<lra aberta 
por causa tlo. boa ventilação do cilifieio. 

Sirvn :~ noticia d'esto pavoroso incondio, <lo avi­
so iis empi•ozne thoatraes pnm que sojo.m o mni11 caute­
losas possivol, porq110 o mais pequeno tlcscuiclo póde 
ele wn instnnto pnrn outro, sor origem elo grande cala­
midade. 

É prevenir antes quo o mal nos visite. 

--~--

Granclc incendio em Lisboa 

Com n clevi1li\ Yenia tran~crcvomos elo no~so ex­
cellento collrga da capitnl O Dia1·io <la Noticias a 
minucio~a fle3cripi;ào elo incemlio u.ltimamonto occor­
rido ao Beato, cru Lisboa. 

Da g1·11mlo p1·opric'1nrlo do dois andarc~ e a~uas­
furfada-. sita 111~ rua Dircib elo A sncar, ao U'11•0, 
entrô a fabric.'l <le moagt:ns do or. ,J oào do Brito e o 
palacio <ln )litr.1, ~e', hojo rc~t:nn a~ quatro <'lllJ:l' Ili\<; o 
alguns b)caclos elas p.'lrotln$ intodorcs quo formaYarn 
ns diYi~õcJO ela c.'\~n, dcsc.'\rnndoe, donrgri1los o prestei; 
a closabar do tU<lo. 

l>asstli'a-l!O ali, na noito do 14 piwn 15 elo col'rontc, 
um d 'c11sc11 C'epcctnculoa tcnivciR, 11110 quanto mniol· 
ó a sua impon<·ncin mais npavorn o commt>Víl. 

O prcdio orn Íqolrulo, do con~trncçito 1i11ti<pti11sima; 
tenclo cinco Jam ll:i ~ cl<' frt'nto cada t1ncl11r; du11s por­
tas, uma que t.-m o u. 0 ~~' dando para um Ya .. to ar­
mazem, que o~twn rl<'~pojndo, o a outrn, r1no daYa 
entr!lda pnra um p 1tco, por onde crn a ll!Crrcntia do 
prcdio, qnc pn ra a JYlrtc rlc tr:iz tem npenn$ um :melar 
e :lo"IL'\' fu1-t111ln.s, pch clo,·11ção !lo tem.mo. 

Foi ahi1 na e c:1da que -cguia para QS r.ndar1•s, 
que o fo~o app.'lrcrcu, dM 11 horas p:m\ a meia noite. 

J o-é ; wiiuno da SilYn, c1mhccido mniq por J o~é 
Lobo, um rapa?. fort ·, bem pnrcci•lo, e com tuna al­
ma bem forma1ln, fic:wa toda~ a11 noites ri 'um qunrto 
Mbre a cosinha <lo ~.0 nntlar, do latlo clircito, tentlo 
para este pavimento sen·cutia por um al<;apão. Aceor­
dou, por nc.1•0, a c.51!1\ hora, e porcebcmlo um choiJ:o 
bai.tanto scnsinl a madeira qucim~ula, loYnntou-•e, 
correu á pc<1uona jnndln, quo daY:l pnra o pntco o en­
tão deparou--c-lho j;i um quadro ns~n&t..'\tlor. 

Ext-0n•ns lin;;un.11 do fogo ;;ainm e.ln cRcncla, ntra.­
vessaYam o pequeno patto e cstnvnru jii npodcranilo­
se de um oufro p1·0<lio, mais pequeno, c1uc ficava con­
tiguo. 

Scvariano da f-'1h·11, cp1c tlc,·in torn:1r-~c um ver­
dadeiro hll'oo n'estl\ c:it.'U!trophe, gritou para aecordar 
todos os moradores dofl 1lois preclios, correu cm se­
guida a um:\ outrn jnnella do :l.0 andar a proceder da 
mesma fôl'lua; chamava as familias pelo:. Relu1 nomes 
dizia-l~es 

1
11uo fugi1111c•m 1 peclia aoccorro, enrouciu~cin. 

no meio d ª'lucllo louvavcl trabalho; o porii;to ameaça­
va-o a ello J:l t:unbrm, mas o bom <lo rapmii pnreeia 
pouco so import:w com1<it,'O o •1uc qucrk\ ora. r1uo todos 
os mais que ci<taYnm cm rit<CO "º snlvns~rm . 

E durante c~"º tempo, o incf'ntlio, qno hnvia prin­
cipiado não se sabe como no lnncc da c•cntla entre o 
1.0 e 2.0 :mdaros, lcwrnva com incrível rapidez n a1>o­
derar-se do toiln n proprio1bdc, servindo-lhe elo pasto 
portas e caixilhos, solho• o forros, <1110 twlo el'I\ jA 
muito Yelho, o juutAnwnte n.1 mobilins de toclos os an­
dares, elas 'luo.cs naela se póde snlv:w. 

Famílias salvas com 1·isco de 1Jida 

Scve1·iano da Silva, tondo descido o.o 2.o andar 
e depois do tor clo11pcrtado elas jnncllM os momilorc~ 
de toda a propried11dc, foi aos qnn.rto11 d 'eRso pt•vi­
mento, onde hnbitavt\ uma fümiha compoatn. do mu­
lher, ma.riclo e 11ogra, riuc encontrou aindn dcsl'idos e 
n'uma naturali~sim:• nllliq•ào, por11uc j:l o fumo 0$ 

snffocnva e vi.nm o fogo já muito pNximo, o com o 
rnutilio tlo Um cobertor, ter. tlc-C. r da jnuclJ.L para O 

pateo cs~as tr'1~ pessoa"; primeiro, Francisco IIilnrio, 
que, como o cobertor não 1lavn toda a alrura da j nel­
la ao chão, t<:,•e elo "º 1lcixnr cnir i;obro um!\ b:lrrac.'\ 
de madeira, fcrindo-110; :\l n1·ia Luiza, mulh1•r 1l'rstc, 
que de~ccu pelo mci;mo proce11so, ~rn•lo a.pn.m<ln polo 
marido, o em 11c~uidn n sogrn, 'l'homnzia Rita, quo ó 
uma senhor,\ elo ciucocnl.'\ e oito anno•, tonclo C'I\ ào o 
Se>cria.no j;i nccrc~ccntndo ao cobertor um beçndo do 
corda <JUO lho 11tir.m1m do b.lixo, o <1110 foz com 11ue 
a quech d'e!lta t rccira pc-~oa nào fo-Qc tão nr1·i c!\dn. 

Um tal tr.lbalho, n:LS circum~1:mci11~ perigo,;ii;­
súnas em 1p10 foi pr11tict\llo por e-~e imllviduo de i.1o 
aprccia-vel com~ão, tr·vo um applall>!o juRtissimo de 
t-0das ""' i~·BqOl\.>1 'Luc do f\ir:\ o prcFonccarmn. e algu­
mas <l'clbs 1lupoi11 quizoram abrnça.r o cor1~jo'o rapaz. 

N;1 occasii'lo 0111 qM t\ f!('nhorn do rld 1\111\0S 11e 
preparava pam <lo11cor, o fogo havia j1~ ontrntlo no mes­
mo quarto o Hcvol'inno em mnrtyri6ado polo cnlor nas 
costas, o ua c1w!\ q1\C'im:i.clo polo fogo que ali chognvn. 
das outrn11 j111wll1\~ . Mas dlo, se) depois dt• ví\r Mfllvas 
as trcs pe~s"ª" ó 11m pcn~ou em s!, c n mt· .ina corda 
com qno p~•7. '"' outro' a ~al\"o atou-n. :i~ forr11g»11fl tlM 
partas da jam:ll 1 o •lc,ceu então tambom. no pat1·0. 

To•lo- º' mais 11101"<1•lorc~, npcna,, toram cl• por­
tados vrocurnr:un fugir, uns pelas porta:\ ll:;. t1m1·ira 
do predio e outi·oR pelas jnnclla.s c1uc dnvam para a 
quinta o pam o p:1tA:o, dc.i;cenllo com o auxilio flt co­
bert-0res, com uma pc1111<ma cQc.'\clt1 <lo mão o alguns 
:ité precipit.'lntlo-so, i;•'m apoio algum o com uma te­
merida.do C<'ga o incfü:etitla. 

Das jaiwlla· tlo 2. 0 andnr, elo lado diroito, <lcs­
ccrrun Ilci1riqno Hatalhn, sua mu1hr1· o dois filhos me­
norei; o Ant~nio Thiago ela .jfra, snn mulher o tam­
bem doi;; filhos ; toclos nmis ou n1c11os fic.:arn.111 magoa­
dos. 

:Na agun-furtatla, tlo Indo direito, morn-vn o ope­
rario tanoeiro Àntonio Leite, com sna mulher Anna 
)faria o )lanocl Lourenc:o, sou irmiio. 

O:. b'es <los1•illo-, Íllf.,'Íram para a hoira .lo telha­
do ela part.e 

1
de tm;:

1 
e do ahi pediam .. occorro, muito 
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affi ictos, po1·r1ue viam avançnr para si horrivclmcnto 
ameaçadol·as, M compridas l:ibnl'odt\>l . 

Ao loc:\I do sinistro n:'lo tiu lmm ainda cheg11.do '>ª 
socoonos, o cssc:i tt·es infelizes por<1eg-aid0$1 vel:is clmm­
ma.s qu.c <'ln brcvo fol'n11u·1un c•m todo o pr1•dio um 
enorme valetlo, tomaram o expedfon·c de se prc:cipit;lr 
d'aqn<'lla. altura p<mL u pat•••i, sobr<' um pequeno te­
lheiro. Antonio Leite esmva. j:\ tfUOimatlo n 'um;L peru:~ 
e na q11od1i. ficou muito cont11:10 ; sua mulher, que, h:i­
via apenas qn:~tro clias tivcl'tL inn filho, ficón t11111 b,)m 
bastante 11mgorLdn e o irmão 11111ito forido no peito. 

N'um qmwto, proximo da agnu.-fürtn.d:i., Jmbit:wa 
o operru:io José O:wrnlho, 11n.o, ja bastante qLtcimat1o 
no 1·osto, e nu, c:>rreu ao telhado e precipitou-se igu1il­
mente. 

No fado esquerdo da agna..furtada m01·ava llauot' l 
Leito e sua mulher Maria Sonros, que podaram sei· s:il­
vos p1Lra a qllinta. 

Uns quartos do 2. 0 ~ndar, para o laclo de traz, 
et·Am habitados por Felisardt\ Angustit e dois filhos ; 
podaram tmnbem fugir pi:irn a quint1i, 

~o l.• andar havia do faclo direito uma fabrica 
de r olhà!I de cortiça, pertenccttte o.o sr. Romão Sena 
Lopes, quo ali vi,;a com sua mulhe.r, Maria do Rosl\­
rio ~lyra, um cunhado João &n·ra Lopes, mãe e uma 
irmít d'eote$1 e sete opcrarios. Todos fugiram pa.m o 
pateo. O lado csqnertlo ost~va do11 habitado. 

No pequeno prcdio que ligava com aqneUe, mom­
va João Augusto, pedroiro,.viuvo, e cinco filhos me­
nores ; f!alvMam-so com custo. 

Toclos os moraclo1·es porrloram uomplet'\meute os 
seus li:i\·01·cs e tiveram do ser soccorridos po1· varias 
fanúlias tls sitio, que os 1·ecoiheram em SU.'\!; casas. 

U sr. <lr. Xavier da Fouscci.1 Junior, que1 para 
ali seguiu com o pessoal de bombeiros e machinns, fez 
os curativos aos foridos; sendo mais tarde recolhidos 
ao hospita.! cle S. Josó, ti·ansportados u'um tl'cm. An­
tonio Leito, qne ficou em a 011formal'ia de Santo AuHiro, 
cam:i n.0 H, e Auua .::lfaria.1 que Jicou cm a e11fer1wL1'i<L 
de 8.'lnta .J oaona, cAma cxtmorcliu1u·ia. 

O medico ela localidade quo foi uma das pritm·i­
ras pc,;so:LS que ali acudiu, p1·c:stou egualmonto o.o 1:oou,; 
servi~oa aos feridos. 

A ph:wmacia Pina, abriu a OSJ!a hora da noi tu o 
prestou medicamentos grattlitos. 

D o sitio ncudiu 1L boinb1\ da fabrica. do sr. João 
de Dl'ito, que traba.lbon com o seu })casoal; e elo Lis­
boa. estivornru ali ate ás seis boms da ma.nhã a~ um­
chinas n .00 14, 15, 313 e 21. Quando retirou o pessoal 
e ruaterinl de Lisboa, apparccel't1Ui tamb~m no local os 
voluntarios dos Oüvaes. 

O ar1·ondat1uio da propl'iedt\de, sr. J osé iiontoiro 
Guimarães, prestou soccorros :\a fomilias que mora­
vam na 01\aa e que tudo perderam . 

No seguro está a1)enas a fabrica de roilt:Ls com n 
competente mobilia, cm 900i)OOO rs. na companhia J.Jre­
videncia, a mobilfa, do 2.0 andar, do s1-. 13ahilha, cm 
400$000 1·óis, na mesma compnn11ia, e o predio, na 
comp.•uthfa J/idelidade. 

Foram dois bombeiros municipaes qne as déz ho­
ras da manhã, não tenclo ainda u.pparecido a anctol'i­
dade respcctiviL, tomaram o cxpodiente de con<luzi l' 
em trom no hospital os dois fel'idos mais perigosos, 
que se conso1"vara.m até essa hora. sobre uma onxorga 
em casa de um visinho, ao fim da quinta. Já. de noite 
o sr. dr. :b"onseca. havia mostrado vontade que os dois 
doentes seguissem paro o hospit.11. 

Os sorriços prest.'\dos n'csse la.ment.~vel desastt·o 

são vcrdacleimmento dignos do m:Lior louvor, tornan­
do-se, todavill, uott~vol, os admiravois rasgos de abne­
g<L\'ãv hc1·oica, pmticarlos pol' J osó Sovoriano rfa Silva, 
a quem os podc1·cs competentes, po1· co1·to, louvarão. 

Cluh Gymnastico Portuense 

R"alisou-se 110 dia 2 do corrente a. inauglll'ação 
do Olub Gymunstico Portuense, M rua do Sá. da Biin­
deira. 

A casa onde est:l est:i.boleci<lo é ampla e sobre 
maneira apropriacfa pru·a. uma aggremiaç.io como Oi!ta. 

O primoixo pavimento, rasgado a todo o compri­
mento da cnsa, ó destinado á cscóla de gymnastica. 
Pelas 11um1 il imenf!ves, l uz e ventilação abuodil.ntee, 
preencber:í s11ti11factol'iamentc os fi ns que se teom em 
vista, ficM<lo um e.~pn<;o aincla amplissimo, depois de 
installados nos respectivos logarcs os apparellios ele 
gymnastica., para os exercícios n:i. l>arra fixa, parallo­
fas, argolas volantes, escada, trtLpczios, etc. 

O segundo pavimento po3bU'! um st1lão na frente 
clostinado n rccepção, concertos e jogos. Tom uma 
mobilia do elcg!\11te simplieida.ilo, !ovo, muito moder­
na. O soalho ó revestido de uma alcn.tifa. 

Em s<'glütla ao salão corl'O 1\ s:\la do bilhar, a 
qna.l tem :v.i pn.rccl~ alegradns com pinturas ligeiras. 
~·esta sala ha dollS bilhares i>a.rn recreio dos socios. 

, \ sala quo so segue destina-se a gabinete ele lei­
t1tra, mM a escóla de gymnastiC/I. esta n 'olh estabele­
cida prvvisol'itimeute, emqu:luto so não concluem ns 
obras do primoixo i>avimeuto. ''essa sala, quo foi 
ondo fie cxec1ttaram d iversos cxorcicios, vêem-se to· 
dos oa utensilios de gymnastic11., do esgrima e do tiro: 
paoopliM com M in<lispcnsavois osptiilas e floí·etos1 
luvas do resguardo e m:iscaras; pish>ln.s, re·wolvers, 
c~pingtmrcbs e até um pequeno canhão ; es03tlas, pa· 
r~i.llclas, trapl•ziol!1 barras fix·1s, emtim, tuclo quanto 
se tom1\ nccussario e é indispenbtW11l u'ttm gymnMio. 

Rehitcmos iLgora a fosta ela in:1uguraçuo. 
.1\bt·iu ella com o conce1·to oxccutaudo-se em pri­

meiro logar pel:i. orchcstra, sob a rogcuoia. do profoS· 
sor o 1;1" (1yri1~co de Cm·closo1 unm sérénade, do 
ll::i.ydn. A intorpreta.ção d'ostc bellissimo trecho foi 
muito aprcci:ula, sendo por isso applnurlidas as pes· 
t!O:LS a q110111 clla est<\va confiada o que oram, entro 
outros, Ol' seguinte,. srs.: 

Miguel ,\h·o•, Pilippe do Sacramento, Eugcnio 
Pastor, ~~ch11wlv Augusto ela C.:ostl\ (Jlivoirl!-1 Autooio 
)fada d:1 Üo~ui Oliveira, Suggia, J?lavio Pereira <ln 
Costa e .) oi'lo Uardo~o . 

O s6lv ilo trompa executado pelo ar. Fla.vio Pe­
reira da ('ostll, iicompauhado ao piano pelo professor 
o sr. Augllbto Yilla.ç.a1 disi;ipulo <listincto do mallo· 
grado l'udos Dubini, obteve oxcellento desempenho, 
recebendo os dous cxecumntes a justa consagraçio 
dos seus meritos artísticos. 

O sr. Soares ele Mefrellcs cantou uma romanza 
da opem « liorodiacle», de l\fassenet. Ao piano estevo 
o sr. Er11esto ÀÚ\ia. Foram igualmouto muito applau­
didos. 

Onde, porém, os applausos se concentraram 
n 'uma. ovação estrondosa, enthusiastica, foi no sólo de 
violino eximiameuto exeeutatlo Qelo sr. l[a1·ques Pin-
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to. Ao piano esteve igualmente o er. En\c,,to :\fam. 
Nos oxcrcicios que seguidamente $0 re.'llisaram, 

tomou parto cm primeiro logar o er. Pauh> Lauret, 
trabalhando na barra fixa com a clcstrcza c1ue lho é 
peculiar ; o sr. Oliveira e Silva apresentou apreCÍM'CIB 
traball1oe nas argolas volantes, o o s1·. Paulo Lauret 
nns pnrallelas, e, finalmente, o s1·. Antonio Luiz da 
Silva, nne Mgolas. 

Estes tt·oe gymnastas receberam muno1·osos ap­
plausos. 

O concerto continuou ainda, oxocutamlo o sr. 
Marquei! Pinto as e Variations b11rlcsquc1u, ele Yioux­
temps o o 11r. "'uggia, no violonccllo, clli::mC."I•, de 
e. C:l\zclla. 

A commÍll"ÜO iniciadora do Club que por todos 
os moc.loe prOCnrou obsequiar os sous couvidl\flus, offe­
reccu lhcB um delic.'\do e profuso so.rviço. 

Agrndcccndo a honra do convite com que fomos 
distinguidos, fttzo1nos votos para que o Olub Gymnas­
tico Portuense prospere e se e11gr1mdcç11, esperança 
que voromos rea lisada porque muito bn a ospornr ela 
enthusiustiCJ\ iniciativa dos seus fundatloros . 

INCENDIOS NO PORTO 
1882 

(Co11ti11uado do n.• 2 do 7.• am10). 

J 1lo 011tubro.-A's 10 horas da noiu•. f'uspcito. do incen· 
dio na r1111 elo Oonnalde n.0 19 o 20. Pt•cdiu 110 mu antUll· do 
quo 01·11. 1wo1n·iulnrio Jo1io d'Almei1fa Chnvos o iJlquilino José 
do Mollo, com CllAI\ ele pasto .. 'riobn se~m·o mi St•gw·,~1191~. . 

As lor1·cff ni10 elérrun IDgnal. l\Collvo11 o ahwmo a senti· 
neUn dn c11K11 d11 gmmla da rua do Po.miso •1uo 'iu snhir tl'uma 
cbruniuó muito fumo e labaredns. 

No local a11<:nl\S compareceu a mncbina elos volunto.1·ios. 
7 "" 11111·n11bro. -A' 1 1\4 horas dll 1111ulr11i:1\tl:1. RUIL 11a 

Torrinha n. 71. P1-edio terreo de que 6 proprietario Joaquim 
Ah-e 1la Sil\I\ e ini1uilino Yanoel A!!t.onio l'u!ira. Concciçiio, 
que ahi tiniu~ c-111~leci?A mna padar1n. 9 pre.11<> tmhA 11("~ 
na co1111• mh11\ ]1.,l<111111.ailora. e a pl\ll&na na f,.!Jº"· ~fou,·ou 
o inctn1lio 111 lid1la:> do forno que cahimm n"11111!\ 1l(lrçAo ~e 
clJllUliçn. Oa p~·c~nizos ca!culam-se em 750;.iOOO ~fo !1ª l'ndaria 
e 1 :OOo:S<J()() 1·é1R no i•redio. Co~po.recc11 <:m l!rtmeiro lognr & 

machina m1111ic-i1,,1l n.0 3 seguwdu·se 1\ ull\cl111111 o t"1m·o 1los 
bombt!iroa vohmtarios sendo aquell1u1 tluaa as •JllO h·abalhnmm 
n11 !lxtiiwç110. Os tmbalhos con.chúram 1\a •1 ht11·ns o um quarto 
íln. mnill-ugrula. 

O iuc!lntlio commwticou-so, no p1·otlio n." 71l quo uilo ti· 
uha. 801.ftll'O e c1 ue t•ra habitado pvr A u tonio l\frn1l<>~ do Ciu·vn· 
lho, c11111111nJo ali pr,·jui7.os em cerca. do 100,&UOI) r1\111. 

.:\ 1u11chi111111os bombeiros \'Ohmlllrios lrnhnlhou com dnAs 
ag11lhot11K. 

7 ti~ 1101·<111bro. - A's 4 horas o um q1111r1.o 1\a IDl\<lruga· 
d&. I'rincil'i•> 110 inccndio: B~ do ll~a J.!m" !1.• l!~:l. Casa 
terrea 1!0 11ne era 'propn8':i.no .Joaqmw l tri. 1m 'll"'JUes, 
o«-upa1l& J>Or Joio Il.;,Jrignes dos &mos. S.•l{Um 111\ Donllllça. 
Deu causa ao iiui"lro o lume mal apt1i:a1lo. fic1u1<lo R}>t'DM 1lam· 
.niticado wu fog•o 110 madeira, sentlo os pn1nizo~ inaignifican­
tes. A primeira machina que compai:ecuu foi a m.uníei~al n.• 
7, scguinilo·SC·lho o c11.rro dos _bombcu·o11 \'Ohmtn110A. _.\ bo~11. 
em <1110 so cluu l'sto sinistro retü·M·am ne bou11J11H Jo mcondio 
tla rua <la 'l'oninha. 

1 1 d11 11011011ibro.-A's 6 horastla limlo. Q11inltt elo Freho, 
em Oanip11nhl1.. l•'ah1·ica elo distiUa~11o d't1l{llf11•tlonLo ~lo 1p1e era 
~l'Oill'iotnl'io OnSll\\'O Nicola.~ Al~xancll'o roLm·a. A .~l\bl'ICI\ que 
ficou co111plctnmonLe clestrruda tinha sei,"llr<' .1llU ,87 ··>00.WOO rs. 
~· com11anhi11s Lc Lyon, Bon:mça, ~1\l'untta, S1•;.p1~mça, Fé· 
rux o ~m-th~m. Deu callSll. ao mceruho a exploKuO cl um allllll· 
bique. 01 prejuízos calcnlam·se e~ 7~:000/l·JOO 1·(.ia~ Com.pare· 
ceram em priwe!ro logar as ~<:hln4s mu01c11'l\~a n. 7 ~ 6, ~· 
balhMJo na e:i:tm0<;iio a mmuctpal n.• 7, a J.<)11 l>ombciro~ \O­
lun'4rio e°' eAnos de escadas dos bombcuvt \OluntAnos e 
mwiicil'el n.• 8. Oa trabalhos foram dado~ p<>r t41"1UÍDJ\d0S Íl 1 
hora dll lllAdrugada. A explosiio do nlam1J111ue 11ue dou calli& 

ao incendio ammeuou a distancia o sr. Peters que esta,·a pro· 
:rimo quamlo o ~inistro se deu. 

1;; 1fo 11ou111bro. -A"s 2 horas e tres quarto• 1111. ru1ulra· 
gada. Afora<la 11e llaU:o. Pre.lio de um antlar ).l"rtencmito n .\n· 
tonia Tberczn, l!Apat<:ira, que o occupava. ::\i10 tinha ~c:>guro. 
Deu causll ao inccndio que destruiu a cas& o oa in9,·<>ia a. luz 
d'um 1mnctum·io. As iwimeit·ns machinllll quo cou111n1·t'CC'l'llm 
fot·aru ns umuiciJllll•S 110 Villa ~ova de Gaya, u.•J o do l'orto n.o 
4. Nxtinguiu o ii1comllo o. bombo. d'run partic11l1u·, o sr. Angolo 
da Silva llluco1lo. Qut1ntlo a machina dos bo111liolroR voluntl\· 
rios i·otit·M 1\ pnrn o sou qua\·tel, foi o cochoiro CllRj'ido C6m dl\ 
nlmofacla 01u consú1inenc1a do mau estado 1!0 ci11m11ho ficando 
sentado na concha. ru1u1mw.1 então os cavallos o freio nos den· 
tes e partimlu t\ dc.,lllnda precipitAram-se no rio com t. maoh.i· 
na e o cuchciro 1111e foi i;.'\lvo pelos \'oluma.ri.118 quo .eguiali1 a 
machitt:\ Je ll(>rto o que conseguir.un rui o eem CllAIO, risco 
e grande IJl<iiga. O cochdro deveu a sua sahai;áo ao tél"·M a.;ai .. 
rado i cal>t-ça do c~vallo dA mão quo com t. RJU•la d"alguns 
ban1ueiro1 ao conl('gtúu .. :1lvar1 o que foi i.tupo,~jvd quanto ao 
da sei.Ili. 

15 d" 1101•mrbro.-A's 10 horas da maul1tl. nu~ dC> Wel· 
lesley n.0 (ili. Predio elo 1lo11s andares, Jll'Ol>ri0<lt\do 1!11 )folrhior 
Solf• e (lo 11uu 6 in1111ilino Joi\o Cabral Paos com falll·ica de 111· 
mes do corn. 'l'inhn. o seguro a oompanhi1\ 1J'ra11c111illi1lndo Por· 
tueuse . .Oou c11usa ao incendio a explosão 1la nutH8a phospho· 
i·icn. contida 0111 muo. c1\ldoini o que causou Jll'ojuir.os de pouco 
vulto. As mi.ohinns que p1·itnei.ro compul'cct-rnlll foram a lUU· 
nicipal n.• Ou e> cnrro dos hc>mbeiros voluntario&. l'cll'tll c\IL _,11U .. 
niçiio ela machi111~ 1lc>s voluntarios n.0 l e•tl\\'I\ airultL Nn \'ilia 
~º"ªde G11y11 tírnn1lo cio rio a roachina que &li hwia cnhi1lo1 

11. quàl wlmm tl~u:rionii;úes no valor de cerca 110 ~000 rllis. 
Para ía.:cr .,.,n içu 1:11l<}llAUto se proce<lia 80~ u~Ct'581\rioa ret>a· 
ros, Hio tia l'ui: n wachina n.0 2 com a rcspeelha guarui~Ao 
de sen-entee. 

lfJ ,[, 11ourmbro.-.\'s 5 horas e um qu.vto da tal'lle. Rua 
dll Biquinha 11.• 11. 1'1·ediu de quatrO an.lar~•. prop1ie.Ja<le de 
Ant-Omu 1!1~ 1"01111<-ca )loura. Principio do inct 111lio llllt' i:o ele· 
cl:u'Ou uo 2.• amlnr que c1ii occupaJo pelo 1;11111·,\a cinl l>omin. 
gos U0Jri1o,tt1oa. lgnol"l\·80 o qne deu canim ao •Íni•tl'~ q110 fez 
iusignilic1mteM prc>Juiz, R <1110 so ca.lcull\m em J~r.00 1·1lu1, flcnn· 
do d11mniH011dc>8 nponus um buhu e algmuli t'Ot\(>1\. Ali primei· 
i·as bo1ub1~s ll\IO OUU.llll\)'Ocoram foram as 1111U1icipncR n.•• 4 e 2. 
O llY:iso ll'cslo inccn1lio foi Jntlo á estaçito <los howl1oiro8 vohm· 
tpria. pel11 c&tn•;1\o elo olllUlll\tln da compauh.i& 'ft•l~ 1,Jhonica, na. 
Praça do O. l?t><lro. 

:!i de 11oem1bro. - A.'s 10 homs tla noite. Hua 1!11 Snnla 
Cal.barina li.' UtH. O inceu1lio deelarou-~e n"uw palhc·iru omlo 
se runca<lt1,rut1 al:.,'\lnt~s alfaias de lavoura uo. c.11111~, 11uo.1oer· 
i-0ncia a .Josó Francisco Darrt:i.ra e de que ern mqmluto Mii:nel 
Fraito--o l'er<·in1. :\1to huia seguro. I;;nora-se o •1110 1len c:1~~ 
ao incllJlilio. Os preJnizos calculam-se em ct•r('.L ilu W 000 r~•!· 
As l>rÍ.IJJCÍrall 111:1chinM <Jlle compareccnuu foram .1s murue1· 
paes n." :.l l) ~ q110 tmbalh111"8Jll na. extincçao c1tjo& tmhalhoa fo. 
nuu d111loA por tN·min1\llos :"1s 10 .hora~ e mcin d" !1oil.,, 

"H "" 11011r111/1ro. - A" meia noite. llcbato 111100. llua ele 
Sru1lo.Antoni11u.0 11! e 12 ,\. Predio douu1.11nilnr, p1·~1pr~?11a· 
de do J) . 1\nna Clnr<-io., occupatla po~ Joaquim Ant.umu .l.mto 
Bm:l'oto 011u1 0KL11holcci111ento de om·1voH1irm, 8~guro um ~hvor­
sns c:o1u

1
panhitLH. l>lolÍ\OU o nlarm~ o 1;llttilo forno 11110 Mina por 

UlllJ\ jm1ulla. AK u1~clnnnij que _pnme1ro com1~1ll'Cl't'l'l\IU foraiu 
n. n.• 2 .tow hmnbc1roR volnntar1~s e o rC$J.ll!<!llVv Cl\rro 1lc for· 
l'àl.UCntns •• \ a ton'\!S nlio 1loram SJgnal. 

2& tltt 11ovn11bro.-.\' 1 hora e meia da nwlntitivla. na. 
bate l°J&IMO J>"r" a m:l Ju S. ~icolau. lgoom·IO o 1111u 1\tu t:a\1.11.'\ 

aos ioc1nes 11111 IOIT•S. 
J dr 1/e~e111bro.-A'1 2 horas e u·es quutoa 1la D1Mlrt1n"t.· 

da. Predio 111111111 amlar na rua do Heroi•Ul~.n.• H17~ P1'!'prie­
tlade 1le l.contll"ll<> TotT~,., oceupaila 1~r. };icol:LU l HN!'JL do 
Ca,,lt'O Gniu111rí1~s, q1111 ali tem estabelcci~lA mua. )•!Ular111. O 
pi·edio tinlia .i·..:11ro n11 :-1i.jZUmnça. e a patlarm.na l~eoiltla<lo. Deu 
cansa no incl•111lio, 11uo 1\ geni.e da casa extmic.11111~ o lumo d.o 
forno 11110 110 co1m.n1111icou a uns pannos. As p1·nn~u·ari 1urwb1· 
nns qno comparrellrt1u1 fc>rnm M mrulicipiws n.•• 7 e 6. 

r; de tlt•oc11tlJ1'0. - A's 6 hora$ e 4€i m inuloH <11~ 111ttnh1i,. 
Prcclio om conRll'llr•illO de dons au~:U'es na. Violl1.~ '!"ª J.>ombas, 
ue quo é propriotnrio José ~'enan~~o F~rmz •. O ~nmlro .ll'"~ foz 
prejuitos !'ln coi·c11 do 20$000 ~eis, _foi elo,·1do 1\ 1ll"Kcuulo 1los 
operarios 11ue o Ctmseguinu:n o:rtm~· ~em o concu1·,;o dua SOC· 
corro& puLlicos. Compareceu em ~nmell'O h>l,'tU" u c:1r1·0 1~e for. 
rament.a• 110 1 ombeiro:; ,-olumanoa n.• 1 e 1\ m11clun1~ n. l W.. 
melillla a.uodn~1to. 

; ,(,, d· 6rrnlrro.-~·s G horas da tllt'lle. El}'l1U1';"1" ~\> Cas­
tello (Fo7. do Honro). Callll t~rrea, de c111e.era 11ro11r11·tano~llS· 
t~o T~ixeirR 11iuto Duto, i.omada por dh~rt011. ,\ c~bl\ linha 
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atgnro, !>em como um armaum elo ,inlJosquo n'ell:t estava es­
ta1>4lll'Cido e que p<'rt<DCt> a 1.c-llo Yuim. O incen.I.io desnuiu 
J>arle da caM no sitio onclo lia,•ia um 1l~posi10 de pa.illll, occa-
1footu1do um pr ... juizo du c .. rc:i. de 300.i()OO réis. Ignom-ee a 
c11u~ tlo sinistro. Compim;ce1iun cm primeiro logar as machi· 
nas n.• 2 tlos bombdros 'oluntarios a n.• 10 municipal, sentlo 
n11uclln o o cm-ro mm1icipal 11." l 11~ e1n11 trabnlharrun na ex1inc­
Ç110. 11011,·e tm princípio sen•h el fülta d'ngua. Os trabalhos ter· 
uúnnmm í1s 8 horaA e m~ia 11:\ noite. 

10 de df:rn1bro.-A's 2 !tom~ e meia. da manhã. Run elo 
Santo lltlc:fonro n. 0 3.'.ia. l'n.·dio do 1lou8 anelares, de que é pro-
1•rfotàrio An1onio Ah~i; .lo 1:-Quz:i. e i.111J11ilino José Prevot, com 
COSI\ 1lu penhol"Cs. O 1•n.Jfo 1inhn sl'guro na Segurança, occa­
lionaml" U lUC<'llllio O huno do l<>gilO mal ll}'llgaUO que UC<tnlÍn 
a chaminó e Ulll& 11:111 ... 1lo llQalho. Os }'l"<'juizo,, a \'ali:un-se ew 
3((1 i-.:is .. \, mncbinn.s •JD\l p1imeÍJ'O eowparereram ÍOl'l\lll as 
municipnl n.0 6 e o csn-u da fttTnrucntas n.• l dos bombeiros 
' ohmtario~. Xn extin~uo 1rnl 0nlliuu·&0 t·om as fornuneuta» cl'1;.,. 
to cm-ro tl com os madu111os •la l.01111111 municipal n.• 6. Os Ira· 
bnlboij fora111 datlos iior tcnuinnlloa :\a 3 horas e um quarto dn 
mntln1gndn. 

(Oo11ti1mar-se-lia). 

Varias noticias 

O sr . .EJunrclo dn. <:o 11, ~:mtos, commandante dos 
bomhi-iro~ do Yilla No,·a tlo Hn.yn., recebeu de L<>n· 
dres o tolcgr;lma scgi1int", cm i·espost.'\ .~ mensagem 
que dirigira n.o nosso co1111,.,ti·fot.n. o major Luiz Quil­
linan. 

rO mnjor Luiz cfo Q1tillinnn ngradece e en•fa um 
abra~o a todos O>! membro>! dn companhia a sen mU.ito 
cligno c1wgo . -Lo11clrc~, 8 ilo mn.io elo 18 3., 

Em so .. ~ào municipnl o i;r. vereador A.ntuues 
Rcbello fc:;;; wna propostn. proinovmdo a primeiros pa· 
trüc- elo corpo do homhciro~ municipacs de Lisboa os 
l!cgundos p:1trõc~: 11. 0 W, .Jo:io .Maria Sil>a; n.0 41, 
Ventura l>urilo; n.0 J:?, Gasimiro .To:v1nim dos Santos. 

A t•,u1111ra appro,·on c-t:i prop<>sta. 
- (.!om a promoi;ilo dos tros segundos patr • es a 

primeiros, promoc;âo ju .. ti~~ima, porque esses beneme· 
rito~ contnm j:í cC11·c1~ ele 2:? 1m1ws 11o i;e1Tiço e....:::cm­
pln1·, foram nomeados Hc·w111ilo11 patrc!cs os aspirante.­
n.•• 88, 8!1 o flJ, Roquo tio :-:. MarcoR, Antonio Pedro 
o Viconto Pereira. 

- Oa bomboiros volnntm·ioa do Braga projcctam 
füzo1· um bazar do prentlm1 11111 bonefü:io elo cofro ela. 
BUJ\ n~greminçào. O rlit\ <losignl\!lo pnra. a a.bertw·:\ í: 
o dia 1 de jullio pro:ximo. 

:r\a ProYincia 

No dia 3 do corrcnt.) 1\~ onze horn.s da noite ma­
rufcstou-sc inccn1lio <·111 um pr<'<lio cfa rua de •. Victor, 
pcrt<'nccnt<' ao Ili'. Cnstoclio .Jo~é tl',\raujo. Felizmente 
foi extinto com promptidi10 ~cm soi·prcciso o auxilio do 
possMI rio bombcirui. < 111 projuisos foram calcula.dos 
np<.•nas cm fl().'1000 rl:is. 

-Xo dia S do cvrrcnto 1leu-so na Regoa um in­
ccndio 11~ casa9 do sr .. Jo,ú Vnz o~orio. 

Foi domina•lo o oxtincto !>f'los bombeiros '\"Olwi­
t.'lrios dn localidaclo quo pru~tara.m bons serviços. 

Deu cnusn no sirusti·o n. imp1·ovidencfa cl'uma 
crcad:1. 

Inccndios no Japão 

Ew um relatorio sobro n meteorologia de F okio, 
do <1uo ó auetor o profo~ROr Mondcnkallcfa Universi­
dada d'aquclla cidade, clcp:.mmo:i com algumas infor­
ma~iic~ cu1·io~as a respeito do incondios desde 1657. 

<:01110 :\ cidado é qulll;i tuclt\ composta de casas 
co11strui1la:1 !:'t; do madeira, aoonteco ser tofalmente 
ele truicfa pl'lns ehammns dum1 vczOtl om cada seculo, 
o i•:m:iahncnto uma Vl'Z cm C.'\lln. seto :mnos nos pon­
to;i mais populosos. 

Essa~ g1·andc:i contlagriw,ües toom geralmente lo­
gru· depois do:i termmotos, 1p1e co:stumam dar-se no 
mcz •lo março, mez do fortes vcnt:1ni11s, de fórm11. qno 
as tal.wllas elos torramoto11 o fumciies, estilo qnas-i em 
pa.i·all(.\lo com os dos incendioa. 

O omp1·ogo oxee~sivo do potroloo tambcm tem 
1tltinmmonto coutribuido para o nugmonto do numero 
do fogou. 

Apcsai· elo serom oxccaHivamcnto baratas n.s cons· 
trucçiic~, os prejuízos amiuac8 causados pelo incendio 
orçam cm 00:000 librns. 

o~ bombl'iros, não obst1\ntc serem corajosos e 
h.'\l»is, t~i1b:1lham som mcth0<lu algum; o além d'isso-1 
o mntcrin.l de e1uo fozom uso, mnis p~rece brinquedo 
<lo cr<·ançn-, elo quo apparclhcm n<lquado:; para com· 
bater tão rorri'\"cl inimigo. 

A unica protcci;ã.o raso:wol são umas paredes 
mnito bl'O,dM p.'lra prutogorcm ccrtns casas, parecles 
quo são construidas com umn. cspccio de torra argi­
losa. 

-::--o-c:i-

No estrangeiro 

) lanift 11ton-so um inccnclio i mprcvisto nn. fabrica 
dc- tlynnmito do Ponucn, ARtnrin", (l lcspanha). Esta 
tlc~g1·:1ça cam1ou muitas vi<'ti11ms o levott o luto a 
muita~ fümiliall. Ali pord11i,s silo incalculaveis e de 
inuitt\ conaicloraçlto. 

No Ambigu, elo J>nri:r,, dou-se ultimamente 
um:\ <'\'.ploNão elo ga:r, n'um cnml\l'im, .fiClt.ndo 20 pes· 
eoni foriclnR, sendo algumas elo gr1lvicla<lc. O especfa ... 
culo e11e1lQndcu-so o Ofl cqpoct.1dorce snhiram tranc1nil· 
lamento. 

- Por um gramlc incenrlio quo tc'e logar em 
Gciim, na Thurín~ia, no ilia :! elo rncz findo, fomm 
tlc.,trni•los 1 !O oilificio,, i11cluiiulo lii lta.bitações par­
tieularc~, duas cscólas, o prc bvturio, e !\ ca.sa do 
profc.:.~Ror. • 

·100 pcs 1on.s fic.'lram sem lmhitnçâo. 
- Uehontou um p:wo1·osi~~imo inccndio em 'C'nion 

City, ( f111li:ma.), Estnclos-Uuidos. 011 projuizos passam 
elo '.t:lo contos do réis. 

-Xo povo:\do elo • illn, (;ID Vnlencin, (Ilespanha) 
J1ouyo um horroroso incendio qno <lc.qtruiu cm menos 
do duas hol'l\s 45 h.'lbit.'l~Üc'I o mai11 elo ;>O barracas. 

Folizmcntc, não hn a l:uucnt;u- desgraças pes­
SO.'\CS. 

Nn t.m:lo do 2:1 tlo pnq~ndo manifestou-se 
violento inccmlio nn ensa n.0 68 dn nm do ,-isconde 
do lnhnum:i, Hio do Jnnoiro, 011110 Ol!tava estabelecido 
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um nrmnzem tle soocos e molhndns pertencente a Gui­
mnril<'s1 Jrmlio & C'.•. 

( > fo~o principiou no sobraclo, e foi originado por 
cxploRão cio uma garrafa de aguo.t'dcnte quo csto.\"a 
S!'nrlo laer11da. A charnma com111unico11-so Jogo a 
outras gnnnfos o dentro do pôLteo tempo :IO at'ma­
zom, inuti liMnclo eompletamouto toclo o 1u·otl io o ge. 
neros alli l'XiRtcntos. A casa contigm~ n. 0 70, onde 
osttl <J~tll.bolcciuo com armazem do cnfó Tobi:1s Lau-
1"Ca110 Figuoir:\ de )lfollo1 soffrcu vario~ c"tra~o~ pro­
Ycniontos do tr:ibalho da extineção. E .. to prc1lio per­
tence n .\ntonio .José Baptist.1 Ferreira, o o 110 n.• 13:3 
a .lo.lo .\ntonio ~forqu~•: estando seguro cm 10:00l:) 
rói:rna C.:0111r~111hin .\rgus o o negocio <lo scccos o mo­
lhano» cm :!;>:000·'1000 réi.: na mc3mn Comp:mhin. 

Foi· rdirado llas chammas o cofo., com os liYros 
da cn~o, títulos o cerca de 900,5000 rói11. 

()1:1 prqjuizos totaes d'csto ineell\lio si'io computa­
dos cm 30:0001)000 róis. 

Nos trnbn.lhoa de extincçüo licamm feridos tros 
bomboiros. 

.,_uUbernae Gome8 Ferunndf'lól Ck (:.•, t-o na 
e a <itt d e eo1n m hu1«Jes á r u a d o ~;• da Onnde i­
ra u. 1 I G, 1 . and ar, e neal"rt'fJl\ll t- flf': do for­
nt-C'lntf'n to d e bom bn8 e nanllil n111111rt>lhos 
«'ontr11 haet•111llo8 , 1n·opri08 JtArA f'Cl1n1aa11hias 
de hu11af1eh•o.w, f1al11•ieas • .-st abelef'hne 11tos 1111-
J1lleo,.. e C'l\ lilAlll Jtalr t ieulAN~lil «' 1aro11a11t Ulr1uaa-se 
i1111nl11ac-11tc• aa ann n tlar '" flll ll h 1ne r lorll l h l llcle 
llCll'OIOI\ hathilihadll 111\r l\ e n 8 ÍIU\l' o 11110 (' 11111-
n e j o tl ' f'l!li'lt' I'! ••J•Jt:\ rellaol!! . 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

lll'Cr hc mot e ngradecemos as scguint l'llblienç···es : 
1>1• l li11·('1•lonn. 
};(/ t'O~ tfr (',t/a/uiía, periodiCO fci11•rnl . ".'\ ,• 3;;, :.!. l\IlDO , 

J,11 011rl'l1t tio la imlustria y do 11111 ii11•1•1101011r1. X.• hl2 
elo !l." auno. 

lhvis/a 1fo l18huloa PsiA:ologic:os. rel'ioilioo mcnan.l. Anuo 
G.0 Ah1·i l d1• l!l83. 

})11 l.iMlitlll. 
,\Jotltt l/11ulr<11la . O n .<> l OG qne lN11os p1·c~ento npre>entn. 

o .,_,guint11 •11111m1lrio: 
Yú ... lllurio pari\ <·nsa.-Vesti.Jon7.ul c <'•'r•lop11lh1t.-Yes­

tiJo d, musscliua I'ompadour.-Bor.ln•lo p11na 'e ti.lo tll' ,.e. 
n.o.-Qn.;tro 1,•ltAl'lliçõe,, para ,·e,,tirlo~.-T1"8 hor1b1los &0bre 
1ulle.-'1'11llo ha'IUlro.-DwLs calo;as enfdtt\<l , - Ycsli.lo para 
l>ailt, e 1<1Írl-t'.-Vl!litt11uiu para mcnin i. ,., ,1i•lo Jl1n-n ,i.,it.as 
(frente o roi.tu).-Trajo para meninB.- Yc,1111uiopnrnsenho· 
ra no,n.-\'e•ll•lo de Yclludo e faille.-\'l -tu1trio porn m~ninn. 

&te tt·njon p.tra mcninns de dois a ele1 11nnu1. - Sek trnjos 
para rnp111.cs ifo sciii n quatorze annos. Uo1·rl1ul1• 1fo \idrilhos. 
-Tulle lxmlllllo n. ,jtirilhos.-Roro 111u·n. npplic111:110. .\ndo!"i· 
nhn, nuns til·ns hordntlus.- Gunrniç1io tlo honlnclo Hic·hc>licu. 
-'.l'im honli1d11 J)fl.\'11. bone~ de )lomom o COI'!\ p1wn o mesmo 
boneL.-'l'im l>onli1t1n.- Renda. com bor1lnt10N ilo ttpplic·nçi\<1.­
Ecmn ÍL mi10. 1Juas renclns de 1·ede bortln.11n.-'l'1·1· .. motlelos 
ele ch11pih1•. -Vc8tido de dnm11sco e rcmlns jfrunlo o co~lns).­
Ver,tu11do1 pnrll e11Fa. 

S111•1./r11tr1• 101: Flgurinos colorlilo~.-l~olhn ~lo moldes e 
delmtho1 ..... 1~"'1\tem~. 

'Arli11Q•: Concio da moda.. - Ao fos:io.-De tt!Jmee. -
RolllAllre <l& moela.- Conespondenda elll m0<la. ~ J.inos no­
\'O • 

Cn<'IA n.• 11A Moda mtutT111la, COlllllA de 12 pttR'inM, 8 dllS 
qnMo eolllpleuun~te cbe~s de gn\'~~. 1le nmn_foUl!l lle mol-
1les e do um ligurino eolondo. Além tl'lSSO dfl uiume1os.1s des· 

crir·· ... , .lo to.los os fi~os sendo J:IOrlanto mwto IJUJ><'rior 
ao$ jornMt ímnc.ze;;. 

As•ignn·ao nn emprei:i. Horas Rom:111ticn , rt14 11.1 .\tn.· 
laya, ·.10 ti v:.!, J,j,).011. 

Pc1:/11 Arli1tiro1. N.°' 40, 41 e 421>11blic11111lo l'l: P<·cti\"a· 
mente niti1lnR }1l111log1'1\1>hins retratando füc1tnlo \\'agn~r. ;\{a· 
Wimo 1''11y111•L, o B. VN·nn.ntles Axbós. Ei;tn oXcl'llonlo pnhlio11· 
çi'to fü\ ?li(\ Hi'w p1•op1·iotnl'ios Netto & o.•, 1111111i 11 Í8ll'llllOI' J osó 
Limn. Nl1Ltu o coll11l>0r11tlor :místico. :A. Solits, ttRAig1111·so na 
11111- do Ouro n.0 2U7 o 2G\J. 

J>o 1'01 to. 
A lforhf,flll' tl'ltnjc. X.• 10 !lo 1.0 mmo. S1io t"c•lncto· 

i·es e pro1>riétnrios 1l'e~1a re,-ista seruau.nl ecil ntillco-liuernria 
os srs. J o~6 l'iut<> de Qnein1z )lagalhie.; o .l ostl Carlos l :brlW'llt. 

0 z~ l'ori111io. l'<rioilieo de tJU!! é nxlart<JT Umz l',;tiz. 
X.~ latl o 137 elo 1.• rumo. 

J11lío l>iniir. PuHfo~io ele que ;;ão pro)lric1ario1 os m. 
Cruz, lnllfl(l .~ Corl'L'l\. x.• G':? e 63 do 1.0 l\nno. 

A 1'i1la .\fod<n111. PuJ,liea\'ito illnstradn. l'ollm tlft \'U)ga. 
risnç1io li<'i<ntitlca e tfo conhecimentos uteis. \'.0 17 o J!J Jo 3.• 
anno. 

O Cnmm·t. ~<·m11nnrio popular illufitrado. AJll'<'CiMcl 1m· 
blionçào. N ."" 110. 141 o 142 do 4.0 nnno. 

O Sorvcln. $11rnnnn1·io humorístico o ilh1ah-1tclo. Tllustrn,. 
ções do HelmRtii10 l::lanhudo, toxto tle Autouio Ci.111. . N."" 2()0 o 
2Gl elo O.• nono. 

A 1Jll•al11o Rn1·i:: 1ío Supremo Tribunal tfr J111/iç". Actol'· 
diios n·•p .. rlÍ\'•'B• e11s11 ntR~no e impugunçuo llM 1ue mo . O prc· 
seute opn•culo t.'1 o p1imeiro d'uma série que eoJ.ro c la 1111~stuo 
se '1\0 puhlicnr . 

O C•tmarim. ~cmimario seientifico, litt<-mri,1, hurnori .. ti­
co e 1he.'llral, 1le ~1nc ruo redactores o,; srs .• \ubry o G<mldo. 
::\ .• HI •lo l.• auuio. 

Biblit>:r"Plii•' Porlll!fue:a e E1lr111111eira. De •1110 {, c.Ji· 
tor o ~r. l.me~h> Chnrd.r.;in. O n .0 S. do J.• nnno a11reMOnta o 
si, ;:tillne M111t1u11rio : 

C•1111illt> C111trllo Bra11eo e o 1c11 1tllimll 1·01111111er, por 
José C11ldM.-.il )Jm11ilr1ra de Praziua, pelo V. \111 HN1alc:lU· 
for e Antonio O~orio l'. S . de Vascoucelloa. ('011/n« 11cina 
Pcdagogir11~, pol' Nestor. ·I'receito8 o fo1·111uk181IO h1//o/li1111o, 
por i\l. tlu O. Clh1wcH o Cnstro. - EsÕO<JOI elo 111d1m1l, elo J', 
Lom·en~n riul.o, pulo Visconuo tle Be11nlonnfo1" lloch·i~o Yol­
loso o Sim1)0M l >inN. 01 ratos da i11qui1i~•io e Oa llmca1, no· 
ticiM dt• tlitforcntt•s jornncs. - Bons lino" iinm hihlioth~c11R. 
Publiroç<1e1 po1 t11gu<'tns o estrangeirai; tla Lilm•u·io lfochctte 
& C.•, CIC. 

nu l'<:nafil'l : 
O Jterrelo, - Rerist.'\ &elllllDJll, l!t'fontitic 1, littcrnria o 

noticio-!\, 1111 11110 t' propdPtario e redactor o sr . .Jos6 :\úumcl 
Lopo:.s cb ::;iha, ~-· 4 e 6 elo 1.0 anno. 

De Yilln Hcl\I: 
A J11•·t11 t m/e-S.::man.'lrio incolor, not icioBO e lill«rario. 

N. 2, 1. • 1111110. 
Dó.' ;\Vf\iro. 
A Loro11111liva.-rcriodico dos Caminhos <lo Ptl1·1·0. N.0 

1, 1.• nmw . l~~lll folha ele que é propl'ietnl'io o 1fücetol' o sr. 
Cn.rlos tlo l•'n.rin lom como correspondentes Jittol'11rioH, ~11u Lia· 
bon, o 1<1·. 0N'\'nRio Lubn.to, no Pol'to, o sr. Luiz 110 llln~nlhilcs, 
em Coiu1h1'1\ o ~r. A.loxnnt.1ro da Conceiçtio o t'<)lllO coll11born· 
dorc11 os llOti io• pl'incipncs homens tia lolms. 
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Trimostro 
~cmesU'o 
.lnuo · 

Trimeêtre 
Semesi.rc 
..:\.nno • 

A CH RONICA 
APP EN SO AO BOMBEIRO PORTUOUEZ 

J? t•c 9 0 dt\ O~l'!!fl~na.turu. tu.dio.nt a1.do) 

(Heino) 

(~trauyeiro) 

~wnero ll\'ttl o • 

õOO r6is 
1~) • 
2,IOOó t 

(jl)() réis 
l l:.'00 • 
l!SlOO 1 

100 • --Iledncçiio o 11dministrn .. áo rna do Mirn.nte n.• O. l'ol"to. 

.... 

• 
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FABRICA DE BOMBAS PARA INCENDIOS 
· }10VIDAS A BRAÇO E A VAPOR · 

DE 

JO S. BEDUWÉ 
' 

LlEGE (BELGICA) 

Fornecedor de differentes edificios do estado da Belgica, 
França e Hollanda. 

PRODUCÇÂO ANNUAL.6 00 BOMBAS 

U NICOS REPRESENTANTES EM PORTUG AL 

B. MARKERT & e.A-LISBOA 

LEIPZIG 

l'J.BBICJ.NTE DE BOMBAS E !PPJ.RELHOS CONTBJ. INCENDIOS 

:Unico agente em .. Portugal, Guilherme Gomes Fernan-
des & Ct, rua do Sá da Bandeira n.º 116 Porto. · 

Porto: 1888. -Typ. de Arlhur José de Souza & Irmii.o, largo de S. Domingos, 74 


